
O transporte de cargas a granel envolve produtos movimentados sem embalagens individuais,
como grãos e outros insumos. Por suas características, exige uma estrutura logística capaz de
garantir agilidade, segurança e controle. 

Além da necessidade de utilizar o modal adequado, a eficiência está relacionada à integração de
toda a cadeia: recebimento, pesagem, armazenagem, movimentação interna e expedição. Quando
essas etapas são planejadas de forma integrada, é possível reduzir gargalos, otimizar o tempo das
operações e aumentar a capacidade de movimentação. 

Grande parte dos produtos a granel é produzida ou extraída em locais distantes dos principais
pontos de exportação. Por isso, a integração entre rodovias, ferrovias e terminais portuários é um

O que torna o transporte de
cargas a granel mais
eficiente?

Integração entre diferentes modais 
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dos fatores que contribuem para um escoamento mais eficiente. 

O transporte rodoviário tem papel importante por sua capilaridade e capacidade de conectar
diferentes regiões produtoras aos terminais. Já o ferroviário é especialmente relevante para a
movimentação de grandes volumes por longas distâncias. A combinação entre os dois permite
estruturar diferentes caminhos para que a carga chegue ao destino. 

A infraestrutura também é determinante para o desempenho do transporte de granéis.
Equipamentos dimensionados para diferentes tipos de veículos e composições ferroviárias,
sistemas de pesagem, áreas de descarga e estruturas de movimentação interna contribuem para
uma operação mais organizada e previsível. 

Outro aspecto importante é o controle durante o manuseio. Como a carga é transportada solta,
sistemas adequados de transferência e armazenamento ajudam a reduzir perdas e preservar as
características do produto ao longo da operação. 

A capacidade de movimentação precisa acompanhar a demanda dos terminais, com equipamentos
adequados e fluxos organizados de entrada e saída. 

Sistemas de correias transportadoras permitem movimentar grandes volumes de forma contínua,
enquanto a distribuição adequada de balanças e pontos de descarga contribui para reduzir
esperas. 

Infraestrutura adequada à exportação 

Capacidade e eficiência operacional 
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O Porto Guará foi projetado considerando justamente a integração entre modais, a capacidade
operacional e a infraestrutura necessária para a movimentação e a exportação de granéis sólidos. 

O complexo contará com 5 terminais de granéis sólidos para exportação, que juntos terão 
capacidade estática de 1,25 milhão de toneladas. A recepção das cargas poderá ocorrer por vias
rodoviária e ferroviária. No sistema ferroviário, serão previstos até 3 ramais dedicados aos
terminais, enquanto a recepção rodoviária será individualizada, com possibilidade de até 4
tombadores por lote, conforme a demanda de cada terminal. 

A estrutura contará, ainda, com 20 balanças rodoviárias, 4 por terminal, e balanças ferroviárias
com bitola mista de 1,00 m e 1,60 m. 

Na movimentação interna, os transportadores em túneis serão compostos por correias fechadas
(enclausuradas). O projeto também prevê sistemas de despoeiramento nos pontos de transferência
nas moegas rodoviárias e ferroviárias e nos túneis. 

Na expedição, as cargas serão movimentadas por correias transportadoras ao longo da ponte de
acesso, conectadas aos armazéns da retroárea e às torres pescantes e lanças de carregamento. 

Dessa forma, o Porto Guará combinará integração logística, infraestrutura dedicada e capacidade
operacional para estruturar um fluxo eficiente de recebimento, movimentação e exportação de
granéis sólidos. 

Como o Porto Guará prevê esses fatores? 
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